
  
    Aos trabalhadores e trabalhadoras camponesas, das fábricas, dos sindicatos, dos movimentos sociais do campo e da cidade.

  


  
    “Pretu Véi”.


    Pretu véi cumé memu cocê falô?


    Já tô ficano véi i surdo num iscuto não sinhô.


    Pretu véi ocê mi conta cadê seus criadô?


    Ês já cuíeu a roça desse ano qui prantô?


    Pretu véi eu já tô fraco ocê mi faz um favô?


    Ranca um pé di mandioca e cunzinha pu favô.


    Pretu véi agora senta, vamos conveisá o qui passô.


    No tempo da minha infança, morando cum meus criadô,


    tinha muita riqueza, foi meu pai qui mi contô.


    Ocê nem sonhava em tê,


    foi depois qui sá mãe casô, e


    antes docê nacê tem seus irmãos que sá mãe ganhô.


    Naqueli tempu era duro,


    mas ocê cuía o cocê prantô,


    mas as coisa foi mudanu até que ocê chegô.


    Era pra sê chamado de Simão, sô pai assim falô,


    pruquê nasceu num dia santo a decisão ele tomô,


    era dia de São Simão, nosso devoto resprondô.


    Mas u nome foi mudado, pruque muitos num gostô,


    passou a sê chamado de Adão, pessoa di muito valô,


    primero homem do mundo, retrato do Pai Criadô.


    (Adão Fernandes)

  


  
    PREFÁCIO


    É com enorme alegria que escrevo o prefácio deste livro. Como pesquisadora-militante da Educação do Campo, vejo nele a concretização de muitos dos nossos princípios e fundamentos filosóficos. O livro é resultado da pesquisa de doutoramento de Pedro Henrique Gomes Xavier, vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade de Brasília – UnB.


    Pedro, além de ser egresso da Licenciatura em Educação do Campo – LEdoC da UnB, foi acampado, assentado da Reforma Agrária, estudante de escola rural e, posteriormente, Diretor de Escola do Campo. Viveu na pele e na carne, por inúmeras vezes, as consequências da histórica privação de diretos a que estão submetidos os sujeitos camponeses no país. Para seguir seus estudos, como centenas e centenas de estudantes do território rural brasileiro, ele e sua família fizeram inúmeros sacrifícios para garantir a conclusão da Educação Básica. Essa história é contada em seu memorial e integra parte importante desta publicação, porque sua singularidade está contida na universalidade da ausência do direito à educação dos povos do campo.


    Ao mesmo tempo, como parte da luta dos trabalhadores e como resultado dela, em 2008 Pedro acessa a Educação Superior, ingressando na LEdoC − UnB, que foi uma das pioneiras na implantação do PROCAMPO, política pública que dá sustentação às Licenciaturas em Educação do Campo. Após a conclusão do curso, também na Universidade de Brasília, Pedro fez seu Mestrado em Educação, desafiando-se a compreender os complexos processos envolvidos na necessária transformação das escolas rurais em Escolas do Campo.


    Coerente com esse belo percurso, Pedro agora apresenta para um público maior sua tese de doutoramento: a firme atuação de egressos da Licenciatura em Educação do Campo da UnB, oriundos do Quilombo Kalunga, em Cavalcante, Goiás, que foram sujeitos de sua pesquisa, realizada tanto nas unidades escolares , quanto em diferentes espaços institucionais do referido Território, os tem constituído como Intelectuais Coletivos da classe trabalhadora, na perspectiva gramsciana do termo. Tal atuação, de acordo com observações participantes realizadas pelo pesquisador, aliada às respostas dadas às instigantes questões dirigidas por ele aos egressos entrevistados, reporta-se diretamente à formação que receberam na Licenciatura em Educação do Campo da UnB, que orienta sua proposta formativa vinculada à Epistemologia da Práxis e aos princípios da Pedagogia Socialista.


    Especialmente com base na análise das contribuições do Inventário da Realidade como elemento estruturante do Sistema de Complexos para a formação docente, no livro, o pesquisador vai desvelando em seu trabalho as formas pelas quais os egressos têm contribuído para desencadear novos processos de organização coletiva no Território Quilombola, quer em sua atuação direta como educadores do campo nas escolas Kalunga, quer em diferentes inserções socioprofissionais na comunidade. São contribuições que ocorrem a partir da assunção dos espaços associativos já existentes, bem como da criação de novos espaços institucionais, exatamente pelo protagonismo dos estudantes da Educação do Campo, como no caso da EPOTECAMPO, associação criada e gerida por egressos e estudantes do curso.


    Reafirmando o argumento da tese de apresentar tais egressos como Intelectuais Coletivos da classe trabalhadora, a pesquisa também demonstra outros importantes papéis que esses educadores vêm desempenhando em seu Território. No âmbito da cultura, por exemplo, houve a criação de diferentes grupos de teatro vinculados ao Programa de Extensão Universitária “Terra em Cena” da LEdoC-UnB, a partir do qual várias peças são produzidas e apresentadas pelos próprios estudantes à comunidade, abordando questões relevantes da Atualidade, tratando dos desafios e contradições vivenciadas pelos Kalunga para poderem continuar existindo/resistindo no Quilombo. Essas produções teatrais retratam, entre outros temas relevantes, os imensos perigos enfrentados pelo avanço da mineração ilegal no Território ou pela acelerada devastação ambiental do Cerrado, bioma no qual está contido o Quilombo, contribuindo de forma significativa com a elevação dos níveis de consciência dos membros da comunidade sobre os problemas a serem enfrentados coletivamente. A práxis pedagógica dos egressos da LEdoC no Território, a partir das intencionalidades e vivências formativas experienciadas no curso, possibilita o avanço da Auto-organização dos quilombolas no espaço estudado em diferentes frentes, conforme mostram os dados da pesquisa exposta nesta publicação.


    De diferentes formas, esta tese que se transforma em livro oferece riquíssimas contribuições à defesa das políticas públicas de Educação do Campo, especialmente as de formação de educadores, como as LEdoCs. Os dados da pesquisa explicitam não mais a potencialidade dessas políticas, mas já seus resultados concretos, materializados, que ganham vida em centenas e centenas de sujeitos camponeses, ribeirinhos, extrativistas, quilombolas, etc. A formação de educadores do campo é sim capaz de forjar lutadores e construtores do futuro, que se comprometem com as lutas pela transformação social e pela efetiva garantia dos direitos humanos a todos.


    Apesar da violenta e imensa destruição dos direitos sociais praticada pela necropolítica do governo de extrema direita no poder em nosso país, a Educação do Campo tem resistido. E seguirá resistindo. Como bem mostra a tese de Pedro Henrique Gomes Xavier e sobretudo como espelha sua própria história de vida, a Educação do Campo seguirá em luta como parte do projeto histórico da classe trabalhadora, formando cada vez mais Intelectuais Coletivos, ajudando-nos a avançar em direção à emancipação humana.


    Que a leitura deste belíssimo trabalho-testemunho suscite nos leitores coragem e esperança. Sigamos juntos na luta pela igualdade e justiça social.


    Pátria Livre!!!


    Venceremos!!!


    Mônica Castagna Molina


    Brasília, outubro de 2022.

  


  
    INTRODUÇÃO


    O conteúdo apresentado neste livro tem como base minha tese de doutorado (XAVIER, 2022), defendida em maio de 2022, na Universidade de Brasília. Este trabalho abordou as contribuições do trabalho com o Sistema de Complexo, com ênfase na utilização do Inventário da Realidade, para a formação de educadores na perspectiva do intelectual coletivo no Curso de Graduação de Licenciatura em Educação do Campo da Universidade de Brasília, observando as matrizes formativas, partindo do tripé, que constitui o fenômeno que é a própria Educação do Campo: Campo - Educação - Política Pública.


    O debate sobre a Educação do Campo foi construído a partir de demandas dos movimentos sociais camponeses. O conceito foi usado a partir da realização da I Conferência Nacional de Educação Básica do Campo, realizada em 1998. Depois de muitas práticas e experiências, principalmente das lutas e conquistas de cursos superiores pelo PRONERA no intervalo de 1998 a 2002, e no I Seminário Nacional de Educação do Campo, realizado em novembro de 2002 na UnB, os movimentos sociais e universidades integrantes do Movimento Nacional pela Educação do Campo decidiram suprimir a palavra “Básica”. Entendiam que as lutas pela educação dos sujeitos camponeses devem ser por todos os níveis de ensino. A luta por políticas públicas de educação voltadas à garantia dos direitos dos povos do campo com uma pedagogia que valoriza as lutas e a vida do camponês deve ir da Educação Infantil até o Ensino Superior. Amplia-se o debate em âmbito nacional a respeito de uma educação “como prática social ainda em processo de construção histórica” (CALDART, 2012, p. 261).


    Para Caldart (2012), a Educação do Campo organiza-se a partir de diversas lutas, como o direito à educação, direito à terra, ao trabalho, à cultura, à soberania alimentar, à liberdade do território, entre outras. Nessa perspectiva, a luta pela produção material e imaterial da vida vai sendo forjada nas pautas da Educação do Campo e, consequentemente, deve estar pautada nos debates nas escolas do campo.


    São várias as políticas públicas conquistadas pelo Movimento da Educação do Campo, entre elas, a própria Licenciatura em Educação do Campo, também denominada LEdoC neste trabalho, hoje presente como curso permanente em mais de 33 universidades federais, com 44 em andamento (visto que várias IES ofertam mais de uma turma). Para Santos (2012), a criação do curso primeiramente levou à reflexão sobre o perfil do educador que queria se formar. Essa formação parte do pressuposto de que o papel do educador do campo deve, de fato, pensar na escola como uma ferramenta de transformação desta sociedade, que tem como base econômica a exploração dos trabalhadores, “uma escola que se transforma em ferramenta de luta para a conquista de seus direitos de cidadãos” (SANTOS, 2012).


    A Licenciatura em Educação do Campo se inicia a partir de demandas por políticas de ensino para o povo camponês. A bandeira da Educação do Campo parte da necessidade de escolas em acampamentos, assentamentos, comunidades quilombolas e ribeirinhas, e em diferentes territórios onde vivem os povos do campo. Os movimentos sociais têm como lema “Educação do Campo é direito e não esmola”, fazendo assim a luta por escolas no campo.


    Historicamente, os sujeitos do campo1 não tiveram acesso ao Ensino Superior. A Licenciatura em Educação do Campo é a concretização dos sonhos de muitos trabalhadores do campo de ingressar nessa modalidade de ensino. O ingresso no Ensino Superior sempre foi reservado à elite brasileira e, por isso, a luta para que a classe trabalhadora pudesse ter acesso a essa modalidade sempre esteve presente nas pautas dos movimentos sociais, sejam eles do campo ou da cidade.


    O curso de Licenciatura em Educação do Campo da UnB recebe estudantes oriundos de comunidades Kalunga, assentados e acampados da Reforma Agrária e de áreas de Agricultura Familiar. Os territórios desses sujeitos são comunidades do estado de Goiás, Minas Gerais e do Distrito Federal. Por essa razão, esta pesquisa não pretende abranger todos esses territórios, e como critério de escolha, por serem comunidades com pouca presença de movimentos sociais organizados, as comunidades Kalunga serão territórios da presente pesquisa in loco. Seus sujeitos são estudantes e egressos do curso de Licenciatura em Educação do Campo da UnB, pertencentes às comunidades Kalunga dos municípios de Teresina de Goiás e Cavalcante-GO, sendo também integrantes da pesquisa alguns docentes do curso de graduação em análise.


    Com a Pedagogia da Alternância, a Licenciatura em Educação do Campo possibilita que o estudante passe um tempo na universidade para estudar e outro, na comunidade realizando seus trabalhos e protagonizando inserções orientadas pelo curso na escola e na sua comunidade.


    O curso tem, em sua organização curricular, a proposta de habilitação por áreas do conhecimento. Desse modo, para que os educadores possam atuar nas áreas camponesas, a formação por áreas do conhecimento e a interdisciplinaridade contribuem significativamente para a construção da organização pedagógica que se desenvolve nas Escolas do Campo. Esses diferentes elementos que integram o PPP das LEdoCs serão objeto de reflexão mais à frente. Por hora, importa-nos ressaltar que os


    [...] cursos de Licenciatura do campo inscrevem-se dentro de propostas políticas que podem ser inovadoras para a escola e para as relações sociais, pois, numa sociedade de classes, com interesses diferenciados, o compromisso com o trabalhador do campo e com a escola que interessa aos setores populares é parte da disputa hegemônica para a conquista de uma sociedade mais justa (NETTO, 2011, p. 25).


    Ao contrário dessa perspectiva crítica de formação das LEdoCs, no Brasil as políticas de formação de educadores vêm cada vez mais sendo anunciadas pelo poder público. Na lógica hegemônica, tanto a formação quanto a educação básica devem atender somente aos interesses da burguesia, não devendo servir para formar pessoas críticas que queiram mudar a sociedade, que entendam as relações sociais de forma coletiva e igualitária.


    Identificamos as referências e as bases para as políticas de formação de professores que desde a década de 1990 vêm sendo implementadas em nosso país, com o objetivo de adequar a formação de professores e a educação básica às exigências postas pelas modificações no âmbito do trabalho produtivo para o desenvolvimento do capitalismo (FREITAS, 2003, p. 110).


    Tornou-se um desafio para vários intelectuais compreender uma política de formação de educadores como superação dos interesses da classe dominante, avançando cada vez mais para outra qualificação, a de formar educadores engajados com a luta da classe trabalhadora, tanto na formação inicial quanto na formação dos estudantes da Educação Básica.


    Nos tempos atuais, majoritariamente, a educação está organizada para atender aos interesses do capital. Com as mudanças das relações produtivas, o uso de tecnologias complexas, a estruturação digital dos meios de comunicação e produção têm forçado a escola a formar um outro tipo de sujeito, pois com as novas tecnologias não dá para os trabalhadores apenas saberem ler e escrever, devem ser trabalhadores que atendam às novas
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